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Resumo 

Diplópodes desempenham um importante papel na decomposição de matéria orgânica. Diversas espécies 

estão adaptadas ao modo de vida subterrâneo, sendo encontradas desde as entradas de cavernas até 

aproximadamente2000 metros de profundidade. Segundo a literatura, diplópodes do gênero 

Pseudonannolene são na maioria troglófilos e ocorrem em cavernas dos estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Bahia, Goiás, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul (sete estados). No presente estudo atualizamos as 

áreas de ocorrência de sete para 11 estados.  Tal fato demonstra a elevada riqueza do grupo nas cavernas 

brasileiras e a necessidade de estudos. 

Palavras-Chave: piolho-de-cobra, subterrâneo, distribuição. 

Abstract 

Millipedes develop an important role in the decomposition of organic matter. Several species are adapted to 

the subterranean lifestyle, being found from the cave entrances until about 2000 meters deep. 

Pseudonannolene millipedes are, in according to the literature, troglophiles and occurr in São Paulo, Minas 

Gerais, Bahia, Goiás, Paraná, Santa Catarina and Mato Grosso do Sulstates (seven states). These results 

demonstrate the high richness in the Brazilian cave sand the lack os studies. 

Key-words: millepedes, subterranean realm, distribution, Brazil. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Diplópodes, mais conhecidos como piolho-

de-cobra, alimentam-se de restos de matéria 

orgânica como guano, carcaças de animais mortos 

desempenhando um importante papel na 

decomposição e ciclagem de nutrientes. Diversas 

espécies ao redor do mundo estão adaptadas ao 

modo de vida subterrânea, sendoencontradasdesde 

as entradas das cavernas até aproximadamente2000 

metros de profundidade (CULVER & 

SHEAR,2012; GOLOVATCH & KIME, 2009; 

SENDRA & REBOLEIRA,2012). Possuem hábito 

críptico vivendo em ambientes escuros, úmidos, sob 

rochas e troncos de árvores, condições também 

encontradas em ambientes subterrâneos, sendo este 

um possível habitat para este grupo 

(FONTANETTI, 1996). 

 Diferem dos demais miriápodes por 

apresentar os segmentos do tronco fundidos em 

pares chamados diplossegmentos; a maioria destes 

diplossegmentos apresenta dois pares de pernas, 

espiráculos, gânglios e óstios cardíacos (BRUSCA 

& BRUSCA, 2007). Os diplópodes representam um 

diverso e antigo grupo de artrópodes terrestres, com 

mais de 12.000 espécies nominais e uma diversidade 

estimada de aproximadamente 80.000 espécies 

(SIERVALD & BOND, 2007). Em relação ao 

gênero Pseudonannolene (família 

Pseudonannolenidae) até o momento foram 

descritas 23 espécies para ambiente subterrâneo, das 

quais duas foram consideradas troglóbias (INIESTA 

& FERREIRA, 2014). 

O ambiente subterrâneo (hipógeo), 

compreende um conjunto de espaços 

interconectados do subsolo, preenchidos por água 

ou ar e que variam desde a escala milimétrica até 

grandes cavidades acessíveis aos humanos, 

conhecidas como cavernas (JUBERTHIE, 2000). 

Nas zonas profundas, possuem condições 

ambientais mais estáveis quando comparado com o 

meio externo, apresentando geralmente elevada 

umidade relativa do ar, temperatura com pequena 

variação circadiana e circanual, matéria orgânica 

frequentemente escassa e importada do meio epígeo 
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e principalmente ausência permanente de luz 

(CULVER, 1982; BARR & HOLSINGER, 1985). 

Segundo o CECAV (Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Cavernas) e o CANIE 

(Cadastro Nacional de Informações Epeleológicas) 

até outubro de 2014 o Brasil conta com 14.030 

registros de cavidades naturais subterrâneas 

distribuídas por todo território nacional (ICMBio, 

2014). 

Os primeiros diplópodes cavernícolas do 

Brasil, pertencem a ordem Polydesmida, foram 

descritos por Otto Schubart em 1946 para Caverna 

Areias (Alocodesmus yporangae) e Caverna 

Monjolinho (Yporangiella stygius), ambas no estado 

de São Paulo (TRAJANO et al., 2000). A primeira 

espécie do gênero Pseudonannole(ordem 

Spirostreptida, família Pseudonannolenidae) com 

ocorrência em cavernas foi descrita por Jean-Paul 

Mauriès em 1974, sendo esta denominada P. 

strinatii também da Caverna Areias. As localidades 

mais amostradas até então estavam no estado de São 

Paulo e Minas Gerais (TRAJANO et al., 2000).  

O conhecimento atual sobre a distribuição dos 

Pseudonannolene em cavernas brasileiras é o que 

consta na sinopse feita por Trajanoe 

colaboradores(2000), que mostra a ocorrência do 

grupo nos estadosSão Paulo, Minas Gerais, Bahia, 

Goiás, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do 

Sul.O presente trabalho teve como objetivo atualizar 

as áreas de ocorrência dos Pseudonannolene nas 

cavernas brasileiras. 

 

2. METODOLOGIA 

O material utilizado encontra-se depositado 

na Coleção Zoológica do Laboratório de Estudos 

Subterrâneos da UFSCar e no Instituto de 

Biociências da UNESP, Rio Claro. Também 

utilizamos indivíduos provenientes das coletas 

realizadas pelos projetos finalizados e em 

andamento do laboratório (ainda não depositados na 

coleção). Esses materiais foram avaliados e 

morfotipados, com o auxílio da literatura e da chave 

deidentificação proposta por Hoffman e 

colaboradores (1996) elencando caracteres 

diagnósticos entre as famílias de Spirostreptida 

comuns em cavernas, principalmente 

Pseudonannolenidae e Spirostreptidae.Ademais, 

foram usados dados de literatura para o 

levantamento da distribuição do gênero nas cavernas 

brasileiras e as ocorrências foram inseridos em 

mapas de distribuição.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo registramos, no total 94 

morfotipos para 87 cavernas visitadas (Tabela 1) 

distribuídas entre os estados de Minas Gerais, São 

Paulo, Bahia, Goiás, Pará, Tocantins, Rio Grande do 

Norte e Sergipe,sendo as quatro últimas, novas áreas 

de ocorrência do grupo (Figura 1). 

Tabela 1. Registro do número de cavernas visitadas 

durante o Estudo e o número de morfoespécies 

encontradas. 

Estado 
Nº de Cavernas 

Visitadas 

Nº de 

Morfoespécies 

Encontradas 

São Paulo 11 11 

Minas Gerais 27 42 

Goiás 13 7 

Bahia 30 28 

Rio Grande do 

Norte 
1 1 

Sergipe 1 1 

Tocantins 1 1 

Pará 3 3 

Total 87 94 

 

 
Figura 1. Áreas contempladas na Sinopse de Diplópodes 

Cavernícolas feita por Trajano e colaboradores (2000) e 

as áreas adicionadas neste estudo. Mapa adaptado da base 

cartográfica do IBGE. 

 

Os representantes da família 

Pseudonannolenidae pertencem ao gênero 

Pseudonannolene e são em geral considerados 

troglófilos, isto é, cavernícolas facultativos 

(TRAJANO, 1987; FONTANETTI, 2000), pois 

podem estabelecer populações tanto no ambiente 

hipógeo quanto no epígeo. Contudo, em 2013 

Iniesta & Ferreira descreveram os dois primeiros 

troglóbios do gênero, o P. spelaea no estado do Pará 

e o P. ambuatingano estado de Minas Gerais, ambas 

espécies ameaçadas de extinção (INIESTA & 

FERREIRA, 2014). 
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Outro fator importante para a distribuição dos 

organismos é a umidade. O grupo em questão é 

frequentemente encontrado próximo a drenagens 

perenes, ou seja, estão associados à água, pois a 

cutícula da maioria das espécies é permeável a água 

e isto restringe seus hábitos a áreas com alta 

umidade (HOPKINS & READ, 1992). Observações 

em campo nos mostram que esses organismos 

quando em épocas secas estivam em solos 

profundos ou entre as concreções das cavernas, a 

fim de evitar a dessecação (Figura 2). 

 
Figura 2. Diplópode da ordem Spirostreptida entre as 

concreções da caverna. Fotografia: Márcio Bolfarini. 

 

Por apresentarem hábito higrófilo, o ambiente 

subterrâneo é um hábitat propício para a ocorrência 

do grupo, uma vez que este apresenta elevada 

umidade relativa do ar (CULVER, 1982; BARR e 

HOLSINGER, 1985). 

3.1 Conservação 

Os organismos cavernícolas são 

particularmente vulneráveis a alterações do 

ambiente, principalmente em resposta às ações 

antrópicas, pois as mudanças em seu 

ambienteacarretam diminuições populacionais que 

podem resultar em extinções locais de vários 

grupos(TRAJANO & BICHUETTE, 2006). Em 

relação a conservação a Tabela 2 mostra algumas 

espécies de Pseudonannolene ameaçadas de 

extinção e seu status quanto ao nível de ameaça. A 

preservação do meio epígeo, incluindo a vegetação e 

recursos hídricos do entorno das cavidades é 

igualmente necessária para a manutenção da riqueza 

de espécies subterrâneas (CULVER, 1982). 

 

4. CONCLUSÕES 

Este estudo sistematizou e organizou dados já 

existentes sobre a distribuição dos 

Pseudonannolene, e adicionou novas ocorrências do 

grupo (Pará, Tocantins, Rio Grande do Norte e 

Sergipe), o que mostra o quão grande é a 

diversidade de diplópodes para cavernas brasileiras, 

uma vez que neste estudo abordamos apenas um 

gênero da ordem Spirostreptida (família 

Pseudonannolenidae). 

 

Tabela 2. Espécies de Pseudonannolenidae subterrâneos considerados ameaçados (EN: em perigo; VU: vulnerável; CR: 

criticamente em perigo). Fonte: Oficina de Validação de Espécies Ameaçadas (dados não publicados do ICMBIO, 

2014). Em vermelhos as espécies consideradas troglóbias. 

Família Espécie 
Nome - 

Comum 

Ano de 

Validação 

Categoria 

validade 
Localidade 

Pseudonannolenidae 

(Silvestri, 1895) 

Pseudonannolene ambuatinga 

Iniesta & Ferreira, 2013 

Piolho – 

de – Cobra 

2014 b EN Pains – MG  

 Pseudonannolene gogo 

Iniesta & Ferreira, 2013 

Piolho – 

de – Cobra 

2014 b VU Mariana – MG  

 Pseudonannolene imbirensis 

Fontanetti, 1996 

Piolho – 

de – Cobra 

2014 b EM São Domingos – 

GO   

 Pseudonannolene spelae 

Iniesta & Ferreira 2013 

Piolho – 

de – Cobra 

2014 b CR Parauapebas – PA  

 Pseudonannolene tocaiensis 

Fontanetti, 1996 

Piolho – 

de – Cobra 

2014 b CR Itirapina – SP 
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